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FLAMARION MOSSRI 
O Palácio do Planalto, dentro 

do esquema de não descuidar do 
"aliciamento" de votos a favor do 
mandato de cinco anos para Sar-
ney, já orientou seus líderes para 
promover a mobilização geral dos 
parlamentares de terça-íeira em 
diante. O líder do PLF, José Louren­
ço, adiou a viagem que faria esta 
noite a Lisboa, e o presidente da 
República resolveu que sô Irá à 
Conferência de Desarmamento, nos 
Estados Unidos, depois de definido 
o tempo do seu governo. 

Os ministros Prisco Viana, Bor­
ges da Silveira e Hugo Napoleão in­
formados pelo líder Carlos SanfA-
na de que a votaçôo do mandato do 
atual presidente poderá acontecer 
nesta quinta-felra. Outra possibili­
dade seria a partir do dia 1° de Ju­
nho Pela dúvida, a mobilização dos 
constituintes está em pleno curso. 

Na sua última avaliação, o cha­
mado "conselho dos cinco anos", 
que funciona no Planalto, com mi­
nistros e lideres, constatou que os 
cinco anos estão seguros, com 300 a 
320 votos. A ordem, porém, é não 
revelar multo otlmlsmo, evitando 
excessos nas previsões. Na Consti­
tuinte, os mais fisiológicos acham 
mau negocio a previsSo de uma vi­
tória tranquila, com 30 ou 40 votos 
acima da maioria absoluta (280 vo­
tos). "Temos de dizer que a sltuaçfio 
está apertada, apenas com dez ou 15 
votos de diferença, para valorizar 
nossa posição", observou um deles. 

Os Integrantes do conselho de 
ministros e os lideres do governo e 

i do PFL estflo confiantes, mas aten-
• tos. "Todo o cuidado é pouco", ob­

servou o ministro Borges da Silvei­
ra. "Estamos trabalhando com a 
convicção de que a definição do 
mandato será uma etapa Importan­
te, m&s teremos ainda de cuidar da 
voteçfto em segundo turno", disse o 
ministro Prisco Viana. Os lideres 
José Lourenço e Marcondes Gade­

lha, do PFL, e Carlos HanfAnna e 
Saldanha Derzi, do governo, fazem 
avaliações diárias entre si e as 
transmitem ao Palácio. Há expecta­
tiva de conquistar a maioria dos 29 
ausentes na votação de março, do 
tempo de mandato presidencial per­
manente. 

O governo gostou da pesquisa 
realizada pela Insuspeita Universi­
dade de Brasília, mostrando a vitó­
ria do mandato de cinco anos, com 
33 indecisos. A declaração dos líde­
res do PMDB na Constituinte e na 
Camará, Mário COvua e íbaen Pi­
nheiro, admitindo que a emenda de 
elelçftes presidenciais em 89 é a fa­
vorita, também tranquilizou o Pla­
nalto, mas houve quem ficasse des­
confiado. Alguns acham que pode 
ser uma técnica de Covas e de íb-
sen, considerando o adversário forte 
e favorito, para tentar ganhar no 
descuido. 

"Ninguém está-se descuidando. 
Estamos atentos e procurando evi­
tar o menor ponto de atrito entre o 
governo e os parlamentares que vo­
taram e poderão votar pelo manda­
to de cinco anos", disse José Lou­
renço. 

Os casos pendentes estão sendo 
equacionados e resolvidos, desde 
que n&o envolvam grandes recursos 
financeiros. Os casos mais comuns 
sao de flsiologlsmo — nomeação de 
autoridades do segundo e terceiro 
escal&o, convénios, atenção espe­
cial aos políticos, mudanças impor­
tantes — Inclusive de ministros — 
só depois de definido o mandato 
presidencial —- ou após a promulga­
ção da nova Constituição. 

Para contrabalançar as queixas 
dos governlstas de esvaziamento do 
Inamps, o ministro Borges da Sil­
veira deverá reinstaurar as Delega­
cias Regionais de Saúde — o que 
poderá aplacar os mala queixosos 
contra o ministro Renato Archer. O 
ministro da Saúde é um dos líderes 

dos "moderados" do Centro Demo­
crático do PMDB e dos mais atuan-
tes na luta para garantir eleições 
presidenciais em novembro de 89. 

Agindo com cautela e seguran­
ça, o conselho dos cinco anos man-
ténvse atlvo, confiando no resulta­
do positivo. Integram o conselho os 
ministros António Carlos Maga­
lhães, Prisco Viana, Hugo Napoleão. 
Borges da Silveira, Jáder Barbaiho, 
Ronaldo Costa Couto, íris Resende, 
JoSo Alves, os líderes do governo e 
do PFL e dois assessores Thales Ra­
malho (da Presidência) c Henrique 
Hargreavcs (Casa Civil). 

O ambiente na praça doa Três 
Poderes está menos tenso do que 
em março último, para a votação da 
duração do mandato do atual presi­
dente. Nao há clima bélico. Minis­
tros, líderes e chefes militares pare­
cem mais preocupados com o pro­
blema da unlstiii a militares e sua 
reintegração às Forças Armadas. 
Multo remotamente está se admi­
tindo a aprovação de eleições em 88. 

Os problemas não sao conside­
rados graves na área política. Pro­
blemas surgiram em alguns esta­
dos, como Acre. Ceará, Rondònia, 
Rio, Goiás, mas estão sendo resolvi­
dos "a contento" — com nomea­
ções, convénios e compromissos. A 
bancada do PFL do Ceará, por 
exemplo, com dez parlamentares, 
queixou se. por escrito, da atuaçfto 
do governador Tasso Jereissattl c 
do PMDB, com apoio do Ministério 
da Previdência. O PFL perdeu seus 
cargos no estado, mas há compro­
misso de "reparação". A bancada 
liberal assegurou ao líder José Lou­
renço que só aceitará "reparação" 
depois da votação do mandato de 
Sarney. "Antes, nâo aceitamos, pois 
nao queremos dar a impressão de 
barganha com os nossos dez votos", 
disse ao líder o coordenador da ban­
cada do PFL do Ceará, deputado 
Furtado Leite. 
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